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	Sinopse:

	“Um grupo de estranhos acorda em um cemitério sem memórias, preso por névoa e cópias mortas. Conforme enfrentam lápides com seus nomes e verdades cruéis, descobrem que o lugar se alimenta de sua resistência à morte, condenando-os a um ciclo eterno de culpa e rendição”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O ar estava pesado, saturado com o cheiro de terra molhada e algo mais, algo que lembrava podridão antiga. O céu, uma massa cinzenta e opressiva, parecia engolir qualquer traço de luz, deixando o cemitério envolto em um crepúsculo eterno. As lápides, tortas e gastas pelo tempo, erguiam-se como sentinelas quebradas, algumas cobertas de musgo, outras rachadas, com nomes e datas há muito apagados. O silêncio era cortado apenas pelo som ocasional do vento, que arrastava folhas secas entre as sepulturas.

	Eles acordaram ali, sete estranhos, espalhados entre as tumbas. O despertar não foi suave. Cada um emergiu do chão, como se expelido pela terra, ofegando, tossindo, com o coração disparado e a mente em branco. Não havia memórias, nem nomes, nem passado. Apenas o agora, frio e desolador, e a sensação incômoda de que algo estava terrivelmente errado.

	A mulher de cabelos castanhos desgrenhados foi a primeira a se levantar. Ela tateou o chão, as mãos trêmulas afundando na terra úmida, até encontrar apoio em uma lápide. Seus olhos, arregalados e confusos, percorreram o entorno. "Onde... onde estou?" murmurou, mas sua voz soou frágil, engolida pelo silêncio opressivo. Ela não sabia quem era. Tentou cavar na mente, buscar um nome, uma história, mas encontrou apenas um vazio que a fez estremecer.

	Um homem de meia-idade, com barba rala e roupas amarrotadas, levantou-se a poucos metros dali. Ele esfregou os olhos, como se pudesse apagar a visão do cemitério. "Isso é um sonho," disse ele, mais para si mesmo do que para os outros. "Tem que ser." Mas o frio cortante da pedra sob seus pés e o peso do ar diziam o contrário.

	Um a um, os outros se ergueram: uma jovem com cicatrizes no rosto, um homem magro de óculos quebrados, uma idosa com mãos trêmulas, um rapaz de pele morena com uma tatuagem desbotada no braço e, por último, uma figura encapuzada, que permaneceu em silêncio, afastada dos demais. Sete pessoas, unidas apenas pela confusão e pelo medo crescente.

	Eles se aproximaram, instintivamente, formando um círculo irregular entre as lápides. Tentaram se apresentar, mas as palavras morriam na garganta. "Eu... eu não sei quem sou," confessou a mulher de cabelos castanhos, sua voz embargada. Os outros assentiram, compartilhando o mesmo vazio. Era como se suas identidades tivessem sido arrancadas, deixando apenas cascas de pessoas.

	O homem de barba rala vasculhou os bolsos, talvez na esperança de encontrar algo que explicasse quem era. Sua mão encontrou um objeto frio e metálico. Ele o puxou: um relógio de bolso, enferrujado, com a tampa arranhada. Gravada na superfície, havia uma inscrição em letras tortas: Não olhe para trás. Ele franziu o cenho, segurando o relógio com força, como se fosse a única coisa real naquele lugar. "O que isso significa?" perguntou, mostrando-o aos outros.

	Ninguém respondeu. A jovem com cicatrizes olhou para o relógio, seus olhos se estreitando. "Eu... eu sinto que já vi isso antes," disse ela, hesitante. Mas a memória escapava, como água entre os dedos.

	O grupo decidiu explorar o cemitério, na esperança de encontrar uma saída ou respostas. Caminharam entre as lápides, os pés afundando na terra macia, o silêncio quebrado apenas pelo som de suas respirações. O cemitério parecia infinito, com fileiras de túmulos se estendendo até onde a vista alcançava, parcialmente encobertos por uma névoa rasteira que parecia viva, movendo-se como dedos espectrais.

	Chegaram ao portão principal, uma estrutura de ferro maciço, corroída pelo tempo. Grossas correntes o mantinham trancado, presas por um cadeado do tamanho de um punho. O homem magro de óculos tentou forçar as correntes, mas elas não cederam. "Isso não é normal," murmurou ele, ajustando os óculos quebrados. "Essas correntes... parecem novas, mas o cadeado está enferrujado. Como se alguém quisesse que ficássemos aqui."

	A idosa, que até então permanecera em silêncio, apontou para as paredes que cercavam o cemitério. Eram altas, feitas de pedra lisa, sem rachaduras ou apoios para escalar. "Não vamos sair por aí," disse ela, com uma voz surpreendentemente firme. "Estamos presos."

	O rapaz com a tatuagem deu um passo à frente, os punhos cerrados. "Presos por quê? Quem faria isso?" Ele olhou ao redor, como se esperasse que a resposta surgisse das sombras. Mas o cemitério permaneceu mudo.

	Foi então que a figura encapuzada, que até agora não havia falado, apontou para algo à distância. Entre as lápides, parcialmente oculta pela névoa, uma silhueta esfarrapada os observava. Era humanoide, mas sua postura era errada — curvada, com membros que pareciam longos demais. Seu rosto, mesmo à distância, era perturbadoramente familiar, como se fosse uma versão distorcida de alguém que eles deveriam conhecer.

	"Quem é aquele?" perguntou a jovem com cicatrizes, sua voz tremendo. Ela deu um passo à frente, como se quisesse se aproximar, mas o homem de barba a segurou pelo braço. "Não vá," disse ele, os olhos fixos na figura. "Algo está errado com ele."

	Antes que pudessem decidir o que fazer, a figura desapareceu, engolida pela névoa. O grupo ficou em silêncio, o coração de cada um batendo mais rápido. O vento soprou novamente, mais forte dessa vez, e com ele veio um som que fez todos se encolherem: um sussurro, baixo e insistente, como vozes se sobrepondo. As lápides pareciam vibrar com as palavras, fragmentos de memórias que não pertenciam a ninguém ali.

	"Você já esteve aqui antes..."

	"Não era para você acordar..."

	"Eles estão esperando..."

	A mulher de cabelos castanhos cobriu os ouvidos, os olhos arregalados. "Parem com isso!" gritou ela, caindo de joelhos. O rapaz com a tatuagem se aproximou, tentando ajudá-la a se levantar, mas seus olhos estavam fixos nas lápides. "Isso não é real!" gritou ele, sua voz ecoando pelo cemitério. "Isso não pode ser real!"

	Mas o sussurro continuou, e com ele veio a certeza de que algo os observava, algo que conhecia seus segredos, mesmo que eles próprios não os conhecessem. O relógio de bolso no bolso do homem de barba começou a tiquetaquear, um som lento e deliberado, como se estivesse contando os segundos até algo inevitável.

	E, na escuridão entre as lápides, a figura esfarrapada reapareceu, agora mais perto, seus olhos vazios fixos neles.

	A névoa desceu como um véu, densa e sufocante, engolindo o cemitério em uma bruma que parecia pulsar com vida própria. O ar ficou ainda mais frio, e o cheiro de terra molhada agora se misturava a algo metálico, como sangue velho. Os sete estranhos, ainda sem nomes, sem memórias, permaneciam próximos uns dos outros, mas a confiança entre eles era frágil, corroída pelo medo e pela presença da figura esfarrapada que os observava. O tiquetaquear do relógio de bolso do homem de barba rala ecoava como um aviso, cada batida um lembrete de que o tempo estava contra eles.

	A mulher de cabelos castanhos, agora de pé, tremia, os olhos fixos no ponto onde a figura desaparecera. "Nós temos que sair daqui," disse ela, a voz rouca. "Não podemos ficar parados." Mas o cemitério parecia conspirar contra eles, a névoa os cercando, guiando-os como um pastor conduzindo ovelhas para o abate. Enquanto caminhavam, perceberam que os vultos — sombras indistintas, mas inegavelmente humanas — se moviam na periferia de sua visão, sempre mantendo a mesma distância, como se os acompanhassem em sincronia.

	"Vocês estão vendo isso?" perguntou o rapaz com a tatuagem, apontando para a névoa. Ele girou o corpo, tentando capturar um dos vultos com o olhar, mas eles se desfaziam como fumaça. "Eles estão nos seguindo." Sua voz era uma mistura de raiva e pavor.

	O homem magro de óculos quebrados ajustou as lentes tortas, os dedos nervosos. "Talvez sejam... ecos. Ou alucinações. Estamos todos confusos, certo? Talvez seja a nossa mente." Mas suas palavras soavam vazias, uma tentativa débil de racionalizar o que não podia ser explicado.

	A idosa, que parecia carregar uma força que contradizia sua aparência frágil, parou diante de uma cova recente. A terra ali estava solta, diferente do solo compactado do resto do cemitério. "Olhem isso," disse ela, apontando. A cova não tinha lápide, apenas uma cruz de madeira improvisada, cravada no chão. Algo brilhava entre a terra remexida — um canto de couro preto, quase engolido pela lama.

	O rapaz com a tatuagem se agachou e puxou o objeto com cuidado. Era um diário, velho e encharcado, com a capa rachada e páginas amareladas. Algumas estavam arrancadas, deixando bordas rasgadas como dentes quebrados. Ele abriu o diário, e as poucas páginas intactas revelaram uma caligrafia trêmula, escrita com tinta preta que escorria como se tivesse sido escrita às pressas. Uma única entrada legível chamou a atenção de todos:

	"Eles estão vindo atrás do que deixamos para trás. Não podemos escapar. O que fizemos está enterrado, mas não morto."

	O grupo ficou em silêncio, o peso das palavras os envolvendo como a névoa. "O que isso significa?" perguntou a jovem com cicatrizes, sua voz quase um sussurro. "O que nós fizemos?"

	"Eu não sei," respondeu o homem de barba, segurando o relógio de bolso com força. "Mas acho que esse lugar sabe." Ele olhou para a inscrição no relógio — Não olhe para trás — e sentiu um arrepio percorrer a espinha.

	A figura encapuzada, que permanecia em silêncio desde o início, apontou para uma poça d’água a poucos metros dali. A superfície da água era como um espelho, refletindo o céu cinzento e as silhuetas tortuosas das lápides. O homem magro de óculos se aproximou, curioso, e olhou para seu reflexo. Por um momento, tudo parecia normal — seus óculos quebrados, seu rosto pálido e cansado. Mas então, o reflexo sorriu. Um sorriso largo, predatório, que não combinava com a expressão de pavor em seu rosto real.

	Ele recuou, tropeçando. "Isso... isso não sou eu!" gritou, apontando para a poça. Os outros se aproximaram, hesitantes, e cada um que olhou viu a mesma coisa: seus reflexos, mas errados. A mulher de cabelos castanhos viu seus olhos refletidos como órbitas vazias. O rapaz com a tatuagem viu seu reflexo piscar lentamente, como se o estivesse estudando. A idosa, ao se aproximar, viu seu reflexo se dissolver em névoa, como se nunca tivesse existido.

	"Não olhem!" gritou a jovem com cicatrizes, puxando os outros para longe da poça. "É esse lugar. Ele está brincando com a gente!" Mas o pânico já havia se instalado, e o grupo começou a se fragmentar, cada um buscando uma direção diferente, como se a distância pudesse protegê-los.

	O rapaz com a tatuagem, movido por uma mistura de raiva e desespero, correu até a parede de pedra que cercava o cemitério. "Eu não vou ficar aqui esperando!" gritou ele, começando a escalar. Suas mãos encontravam pequenas rachaduras na pedra, e ele subia com uma determinação cega, ignorando os avisos dos outros. "Vocês vão ficar aí parados?" perguntou, olhando para baixo.

	"Volte!" gritou a mulher de cabelos castanhos. "Você viu o que está lá fora!" Mas ele não ouviu. Ele estava quase no topo quando seus dedos escorregaram. O grupo assistiu, horrorizado, enquanto ele caía, o corpo colidindo com a terra com um som abafado. Ele gemeu, tentando se levantar, mas então algo emergiu do chão.

	Era ele — ou uma versão dele. Pálida, com a pele esticada sobre os ossos, os olhos vazios como buracos negros. A figura o agarrou pelos tornozelos com uma força desumana, suas unhas rasgando a carne. O rapaz gritou, debatendo-se, mas a terra parecia viva, puxando-o para baixo como uma boca faminta. Em poucos segundos, ele desapareceu, engolido pelo solo, deixando apenas um silêncio aterrorizante.

	A jovem com cicatrizes caiu de joelhos, soluçando. "O que foi isso?" perguntou ela, a voz quebrada. "O que está acontecendo com a gente?"

	O homem de barba segurou o diário com força, as mãos tremendo. "Eles estão vindo atrás do que deixamos para trás," repetiu ele, citando as palavras do diário. "Esse lugar... ele sabe quem somos, mesmo que nós não saibamos."

	A névoa ficou ainda mais espessa, e os vultos agora estavam mais próximos, suas formas mais definidas. Eram versões distorcidas deles mesmos, com rostos que misturavam familiaridade e horror. A figura encapuzada, que até então permanecera à margem, deu um passo à frente. Pela primeira vez, falou, sua voz grave e áspera: "Nós não podemos correr. Eles sabem cada movimento que fazemos. Porque eles são nós."

	O desespero cresceu como uma onda, engolindo o grupo. O tiquetaquear do relógio parecia mais alto agora, sincronizado com o pulsar da névoa. As lápides continuavam a sussurrar, suas vozes se misturando em um coro de acusações:

	"Você não pode escapar do que fez..."

	"Você pertence a este lugar..."

	"Eles estão esperando..."

	A mulher de cabelos castanhos segurou o braço do homem de barba, os olhos cheios de lágrimas. "O que somos nós?" perguntou ela. "Por que estamos aqui?"

	Ele não respondeu. Não havia resposta. Apenas a certeza de que o cemitério não era apenas um lugar — era um caçador, e eles eram a presa.

	O cemitério parecia encolher ao redor deles, a névoa se fechando como um punho. Os cinco sobreviventes — a mulher de cabelos castanhos, o homem de barba rala, a jovem com cicatrizes, o homem magro de óculos quebrados e a idosa de mãos trêmulas — moviam-se com cautela, cada passo ecoando como uma sentença. A figura encapuzada, agora mais falante, permanecia à margem do grupo, seus olhos escondidos sob o capuz, observando tudo com uma calma perturbadora. O tiquetaquear do rel

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

